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FoiiTALKZA—1S do Junho de 1907.

Proveitoso ini

Não fosse o sr. comtnen-
dador Accioly conhecido
sobejamente como o ho-
iiiem mais sem escrúpulos
que já pisou terras cearen-
ses, teriamos agora motivo
bastante para proclamal-o
tal.

com os mais justos mote-
jos ?

Porventura, pôde escru-
pulisar em commetter es-
candalos dessa ordem quem,
ao subir á governança,
mandou sicaríos para as-
sassinar uni cidadão cujo
crime ünico era ser o ge-
rente do jornal adversário
que mostrava ao publico as
infâmias de que é capaz
um accioly.

Pôde escrupulisar em fa

D já que «A Republica»
tanto avançou, para que se
não leve em conta de uma
requintada fa|lsidade a-
ponte os actos do vene-
rando magistrado que revê-
em essa «apreciável» quaíi

proferio contra o nosso
eminente amigo coronel Vi-
cente Ozorio de Paiva, vol-
tando porém agora as ar
mas para o respeitável des-
emtíargadòr Paiva, irmão
daquelle..

Nao è de admirar que o
¦órgão do governo estadoal «'içao,

q'tem sempre eugatilhados j Negar-se que a gente do

elogios para todos que se:sr. Accioly constitue verda-

emaranham no labyrinthoj deiramente uma ^ mo-

ser* 
"alguma "coisa" 

quem, das falcatruas, venha mere-^f olisadora do governo
communicando para o go- par de apaixonado aquelle,é -negar-se a luz solar, é ne-
verno central absoluta obe- veueran(i0 magistrado, at- gai*-se mesmo a própria ex-

1 ! diencia ás leis, resistia a k . A .. -.„„ -frt k^.\
Mas, sem inteoção de ^ trMse & decis8escj0 tnbumdo-lhe despeito mal

acentuar em mais o estrei-1 ^ ^^ ^MM de contldo Pel° facto crtmm°-
tissinio limite dentro do 

^^p do paíz ? gaelll) as-. so devir pela imprensa livre
qual gira incessante seu pe- ¦ segUmn^0) eill mensagens agradecer a defesa esponta-
quenino espirito,e sem.qiie- j amiuaes> confort0, commo- nea que fizeram o «Unita-
rer mesmo caractensal-o; didade e tributações razo- rio, e 0 ((Jornal do Ceará.»
com mais vigor, apenas cie- ayeis aQ 0brigava-o a ' ¦ _ \ . , B \ T\
mudaremos o facto ^bMffi&L de impostos Onde v10 «ARepublca,
nos auetorisa a dizer que é 

pe8adissiin0Sf iÜCOnstitucio- na carta do sr' desembar-
o resultado de um proveito- naeg- 

- 
iniquos como os de gador Olyrnpio de Paiva

so cuuhadio e que, vem re- 3%) Q territorial) e tantos expressões que se não co-
outros que, sobre serem pe- adunassem com sua eleva-
sados, são mais sobrecarre- 4a posição de magistrado ?
gados de sobre-taxas até de mQ k^ %$& a mn re.
80% ?... Quem, ao pas- * , , . ,. .,, x presentaute da lustiça emit-sar o governo a outro, as- J v
segurava a existência de tir idé^ acerca, de uma

gordos saldos e, dia depois, corporação politica, cujo
procedido rigoroso balanço, órgão na imprensa, para
se verificava que a affirrna- matiejos inconfessáveis,
tivá era inteiramente falsa ¦ jk„ ^{'Ái^u... , . , transcreveo com ridícula
e que, se dinheiro havia,

j • 1 ti'nahrse expressões apaixo-em--qualquer quantidade, ' ¦ ¦«??? . L
cèuça de seis mezes com o m^tQ ^íot ainda era o n*das de um senador fede-
respectivo ordenado para, yalor ^ coutag conveni. ral coutra utn seu irma0 ?
tratamento de sua saúde entemeüte processadas e Será, porventura, um cri-

que na respectiva repartição me ?
aguardavam pagamento ? absolutamente não.
(Juem, retirou dos cofres
do Estado quinhentos e O que «A Republica»
tantos contos para paga- sentio não foi o facto de que

Até ahi, nada de extraor- j mento de teg ^.^ ^ ^ accusador gu 
•.

dinario, nada que mereça 
^ com ^ despesas ac

cados por uni regulamento
anarchico e inconstitucio-
nal.

Os trabalhos da Junta
Commercial sempre corre-
ram plácida e regulannen-
te. mas o sr Commendador
das pontes entendeu que

Com a mais alta considera-
ção e respeito subscrevo-me

De V. Exc* Rvdm^

Att.o V.or e humilde creado.

José Martiniano Peixoto de
Alencar,

velar, com muita nitidez o

patriarchalcarinho com que
o sr. Accioly se oecupa dos

interesses de sua prole, eu-

jos membros gosam de pri-
vilegios que nem os de no-

bres dynastias.
A 5 de outubro do anno

passado foi pela assembléa
do Estado concedida ao sr.

dr. .Meton de Alencar, Ins-

: peçtor da Hygiene, uma li-

dade dos amigos da situ- devia immiscuir-se na eco
nomia interna daquella re-

partição e desappareeeu de
vez a ordem, harmonia de
vistas, o interesse geral da
classe, prevalecendo apenas
a politicagem iuimoral que
tudo sacrifica ás conveni-
encias inconfessáveis da

istencia do sr. Accioly. ominosa oligarchia.

^aecína animal
Rodolpho Theophilo, retirnn-

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado ilò
serviço da vac.cin.vção o sr. dr.
João du Rocha Moreira, o qual
vaccinará t>»do3 OvS díaa em seu
con..'=ulti>iio na Ptíáraíácia Theo-
dorioo, do 11 horas da manhã
áa 2 horas da tarde.

O DIREITO %
A Livraria Araújo .compra unia

còílecção desta revista.

Alfaiataria JARDIM
Fiuii Senador Alencar, 12.

ECHOS B NOTUil

0Gorone mm

lii ííp

sua oau^ en^enieüte processadas
onde lhe conviesse. b. s. no

goso dessa prerogativa, re-

tirou-se desde logo para
Minas aonde tem permane-
cido.

A O. Joaquim

A s. excellencia revíua. o
sr. d. Joaquim, digno bispo
da Deocese do Ceará, foi diri-
gida a seguinte carta :

OxcM? Rvdm? Snr. D.
Joaquim José Vi bis a.

Porangaba, 13 de Jutiho de
1907.
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reparos.
A licença, porem, ven-

ceuse toda, todo seu pra-
so passou-se e já dous me-
zes e treze dias se con-
tarn sem que se declare
vago o logar do sr. Meton
e elle, por força das leis
vigentes, considerado de-
mittido por abandono de
emprego.

Força de maior vulto
existe do que a das leis do
Dstado : existem acima das
obrigações que ellas im-
põem, os liames da affini-
dade. O sr. dr. Meton de
Alencar é cunhado do sr.
José Accioly e isto basta
para justificar, porque an-
te uma gotta de sangue da
velha tripu não valem as
constituições ditadas pelos
povos de todo o mundo.

Mais força têm os inte-
resses da familia do que
os mais sagrados direitos
da communidade. K ,o sr,
Accioly attendendo a essas
razões supremas não trepi-
da em tudo fazer.

Nada lhe faz subir o san-
gue ás faces.

Mas que dizemos ?
Não está bem çaracteri-

sada, desde muito, a sua
personalidade política, toda
sua personalidade moral que
é referida no paiz inteiro

se : foi o de que mais ver-
dades se dissessem.

D dahi a sua ira mal con-

cessonas, cento e poucos,
e não deu conta da differen-
ça, que se elevava a mais ., , .,
de quatrocentos ? Quem tlda- ° seu desPelto mam"

tem feito tudo quanto se festo em querer levar para
sabe e se commenta a cada o terreno das ridicularias o
dia ? Quem, finalmente, caso da defesa do sr. des-
possuindo em trabalho dia- embargador Paiva, dizendo
rio uma fabrica de tecidos mie 0~illustmdo represai-
com. 230 operários, paga L t .. T -. ,.

11 oAAdtAAA a taute da Justiça era victima
por ella 30O$0Q0 de impôs-
to, quando no mercado pu- de «um estado mórbido que
blico um. turco paga anuu- fora deshumano aggravar.»
alinente, só de tributos mu-; Os actos de S. S? revê-
nicipaes, para venda de \am uma razão bem firme
miudesas numa caixa,... .... { numa vida de
313$000?... * 2 

... 
>n•vt~ -An honra, ao passo que... .v^a-Nao. A permanência do ¦,

sr. dr. Meton no cargo de lemos e suspendamos a pen-
inspector de hygiene é cou- ha. Para destruir impro-
sa muitissinio natural para perios como cs que, servem
o sr. Accioly. : ao jornai ofiiciaí para aceu-

Quem faz o mais pôde sar um adversário não pre-também fazer o menos. Li^&^j,^cisamos correr cortinas nem
afastar reposteiros: basta

um vidro gottas salvado- analyse sucinta das infami-
ras das paiturientes na Pharmacia as qUe se nos levantam para

levar á evidencia.
Attribuir-sè ao sr. des-

embargador Paiva incondi-

cioiialismo politico quando

pertencia ás hostes acci-

olynas é querer-se nivelal-o

aos sacristães que o gover-

vidro GOTTAS SALVADO-

AMORIM.

11llll Paiva
Veio hontem «A Repu

blica» a tratar ainda das
aleivosas referencias que o
sr. senador Barata Ribeiro

Nesta repartição reina
completa anarchia.

O director secretario, de
accordo com o sr. Accioly
e contando com a próverbi-
ai fraqueza do sr. Alfredo
Alyes Ferreira, vae fazendo
o -que bem lhe parece.

Km uma das ultimas ses ¦
soes foi apresentado um
protesto firmado por todos
os deputados presentes,com
exclusão apenas do presi-
dente, contra oprocedimeu-
to reprovado daquelle func-
cionario que no extracto ou
resumo dos trabalhos das
sessões qne remette para o
diário official procura a
seu talante adulterar os f a-
ctos que são reproduzidos
na imprensa não como re-
almente se deram, mas con-
soante o palador da reda-
cção do mesmo jornal.

O protesto foi approvado
mas as cousas continuam
como dautes."Defende-se 

o secretario,
retirando de si a culpa e
atirando-a sobre o jornal do
sr. Accioly, o que motivou a
apresentação de uma indica-
ção no sentido de ofíiciar-se
ao governo, pedindo pro-
videncias contra semelhante
anomalia. -

A indicação pai sou mas
o officio ao governo ainda
não foi dirigido, porque o
sr. presidente não tem a
força moral precisa para
fazer-se obedecer pelo em-
pregado, seu subalterno.

Para coroar a obra appa-
receu hontem no referido
jornal o edital de convoca-
ção para a eleição que se
deve realizar a 2 de julho
proxiuio futuro.

Pois bem desse edital f o-
ram adrede excluidos deze-
seis negociantes matricula-
dos que já votaram na úl

Respeitosamente cump.ri-
mento a V. Exc:! Rvdm'!

Com pezar venho scientifi-
cara V. Rev'.1 Rvdm! que, na
manhã do dia 11 do corrente
mez, o padre José Raymundo
veio á minha casa aggredir-
me.

Vou expor a V. Exc" Rvdm'!
a questão. Na «Republica» de
S do corrente, vem uma defeza
á agente do Correio d'esta
Villa, e, uo «Jornal do Ceará»
de 10, articularam-se graves
accu.zações á mesma agente .De-

pois das 9 horas da manhã do
dia 11, o padre José .Raymun-
do veio a minha residência ag-

gredir-me"; e não satisfeito, na
tarde do mesmo dia, em viagem
dessa Capital para esta Villa,
no bonde f vociferou contra
mira. A' noite, pela «Republi-
ca», sob ã epigraphe — «Para

que tanto medo ?» e com o

pseudi niino—Zé Dantas - re-

produz as mesmas ameaças.
Pela publicação alludida,

verá V. Excra'! Rvdm'! que o

Amanhã pelas primeiras
horas do dia tomará pas-
sagem para o Rio de Janei-
ro o venerando coronel
João Brigido dos Santos,,
nosso eminente amigo, e va-
loroso jornalista.

W o «Espirito-Santo»,
que levará o iílustrado re-
dactor-chefe de nosso col-
lega «Unitário» á Capital
da Republica, aonde o cha-
mam negócios de alta mon-.
ta e por cujo motivo, tão
somente, se afasta tempo'-
rariamente das íuetas con-
tra o desbragado acciolys- 

'

mo que infesta e infelicita o,
Ceará.

A mais feliz viagem de-
sejamos ao venerando ami-
go.

*$*
O sr. José Pinto, o homem do

correio, defendendo-se pela «Repu-

no aluga para fazer-lhe elo- tinia eleição e cujos direitos

novo Zé Dantas é o padre José
Ray mundo. Attenda V. Exc!
Rvdm! ao seguinte período :
«Para proceder como homem,
não lhe impede a carreira que
abraçou e nem tão pouco agirá

sezinho».
Circulão aterradoras notici-

as.—O padre de tudo dispõe,
tem recursos pecuniários e ele-
mento da força publica ; ao

passo que eu sou velho, pobre
e enfermo, e desde muito o
mais proscripto dos cearenses.

O padre José Raymundo, por
susceptibilidades inconfessa-
veis, e levado pelo valor de
chefe politico, quét conflagrar
omumcipio,escolhtndoparasua
victima o mais humilde dos

peccadores.
A' V. Exc'! Rvdm'!, como

pai espiritual e amante da or-
dem c justiça, peço providen-
cias salutares, que evitem a
extineção de Um pobre velho e

gios. Accm ar não é provar., nao podem ser hoje nullifi-j chefe de familia,

Commumcam de Perto] que ,tu«'
merosos obreiros do pessoal dáquel-
les estaleiros e quo deviam embar/
car com destino ao Pertí, contracta-
dos pelo governo dessa republica
para prestarem serviços na armada
resolveram, rescindir os contractos, •
devido ás infonuuções pouco favo-
raveis, que lhes íleram seus compa-
nheirôs rect nteiriento cliesrrtdps da-
quelle ponto.

Telegrapham de «Ooruna» que nas
proximidades do porto de Riveira, o
foguista do vapor Farruco, que vi-
ajava próximo ií" costa," desoobriu
em viagem uma machinu infernal.

Arrojada á água, rebentou com és-
trondo, demonsírando ser muita a
Intensidade dos elementos que a com-
punham.

O ministro , da marinha ordenou
que 

"fossem 
feitas as averiguações dQ

caso.

.'-

; -.-/

;í".'í''v

hlica» das aceusações que lhe Jazia
o «.Tornai do Ceará» acerca dos ne-
gocios de sua repartição, sò disse
que todos os nossos assertos eram
calumniosos, que nada havia de ra-
zoa vel no que se allegava.

Sim, senhor; mas no trem de.hoje'
seguio o carro que reclamámos #Jj#a^
o serviço de correio ambulàntei^
não fora a nossa denuncia ao ar; '^ 

;
Gamara, ainda hoje continuava~o .^'-.
empregado postal a exercer sua ar-
dua funcçíío num cubículo asphixi- .
ante.

»—<^rÕ»^>— ...:':''.'V;

A revista allemã «Àrruía» formu- •
lou- recentemente a seguinte p"rgun-
ta: -; 

',•¦ ¦ í;
—QuaeB"stlo os doze allemães com-

temporaneos mais celebres?...
As resposta deram o seguinte re--.y

sul tado \_,.
O imperador 'Guilherme, Gerard

Hauptmann, Roberto Eooh, Ernesto
Haekel, Roentegem, o príncipe dè ,
Bulow. Max Klinger, Richard Stra- ;.
uss, Babel, conde Haeseler, Bnhring, k
Reinholde Begas.

Temos, pois: um monaroha, um
dramatUigo, um medico,- üm philo-
sopho, um physlco, um homem de
Estado, um esculptor, um musico, k^
um politico e um 

"militar. y, 
„

i»^*í ,- >:-v- ¦'-: y 
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Dr Solon Pinheiro

Esteve hontem a tarde em
nossa redacção esse intranzi-

gente amigo a quem o opposi-
cionismo cearense deve grande
parcella de esforços.

O dr. Solon Pinheiro é des-
ses valentes paladinos sagra>

MORTOS
;;vjfc-aa«j-i/;ag-v;j-.'-i!:a

MARIO BORGEíi

O corpo do inditoso moço
Mario Borges, cuja morte hon-
tem noticiámos, foi hontem
sepultado no cemitério de S.
João Baptista, sendo esse acto
assistido por crescido numero' de pessoas entre as quaes se

dos pela opinião publica que j vjam aut0ridades federaes e
lhe acompanha os passos com i estaduaes, chefes de reparti-

paterual carinho, observando a ; ção,afóra os innumeraveis ami-
,  },,:_J„!fin dpo-iie ; g"os e admiradores das virtudes

marcha que impando see;ue 
j^ ^

visando altos desígnios e em- 
j Pela côacorrcttcia de assis_

pregando todo seu amor e to- tentes bem se podia aquilatar
da a sua possante intelligencia o gráo de estima em que era
na causa santa do povo

Pelo Ceará, e pelos cearen
tido.

Foram depositadas sobre seu
». ~ ^.v, iasigfo grande numero de ricas

ses nue ama com extremo, tem J * . °. .ses qu*- ama ^m e artisticas gnnaldas mortua-
itona Amassonia quanto seu rias em cuja8 fitag pendetttes
lor e prestigio permittem c se üa :<

• encarar sacrifícios. j pereniie saU(iade de seus
tão digno cavalheiro, e paes e irmãos,

igioso correligionário e Ao adorado Mario.—Saúda-

amie-o agradecemo a honrosa de eterna de Xandóca e Edgar.
... ~~o 

ri,'0fí«(>-,iir> -Ao Mario saudade da fami-
visita com que nos distmguio. ^ yillar>

Saudades de uma amiga.
Saudade de Raymundo Ci-

cero e familia.
_T . , _. i ! Saudade dos primos Maria
Hoje pela man™ quando Jos6> Lilldopho Gotldim e Es_

ther.
Saudade de Chico e Rosita.
Ao querido Mario adeus, do ,

Guilherme Filho. i
Ao Mario. - Saudades de

Theodoiuiro de Castro

Continua a guardar o
leito esse nosso dedicadis-
simo amigo, um dos emi-
nentes vultos do operariado
do Ceará e forte esteio do
Centro Artístico Cearense.

Durante o anno passado as se-
mentes de algodão prodiuiram uo sul
dos EstacUs Unidos a avultada quan-
tídiVde de i.500.000 toneladas.

Estas somente est&o tendo applica-
ção para uso culinário, diz A "Lavou-
ra" do Rio, substituindo a banha dc
porco e o azeite de azeitona.

Dizem que a somma proveniente
das sementes eqüivale a, l / _ da que
resulta da vendadas fibras.

Roubo audacioso

foi aberta a porta do esta
belecimento .commercial do
sr. José Porto, sito ao Bout
levard do V. do Rio Bran
co, nV 22, verificouse na xi^'e Guühermef
presença de muitas pessoas Ao Mario.-Saudades de Ar-

thur e Waldemar.
Pczar da familia E. Salga-

do.
Saudade da familia Esmeri-

no Barroso.
Saudades de Philó Nunes e

n'uma grande extsnção até filhos.
chegar a dependência d- Saudades de Borges e Bran-
loia, onde foi amarrada uma ca'

J \ , ,; antí- Saudades Ja famdta Marcai.
corda, descendo ah ent.e Saudades da famiUa ^
as duas ripas do telhadj a p0mpeu.
pessoa que penetrou no es- Saudades de Heitor Marcai e

Em Nova York receberam-se as pri-
meiras noticias do expedição polar an-
glo-araericana, commandada pelo
capitão Mickelsen.

0 navio explorador uclia-se rodea-
do de gelo a _Ü0 milhas do cabo Bar-
iow; Alaska, onde os exploradores
estão fazendo os seus preparativos
para avançar para o norte por meio
de trenós.

Não so espera qae a expedição re-
{rresse antes de dous annos.

—+-fy:o: •&-*--
Foi descoberto em um recanto do

palácio municipal do Peròvà um pri-
cioso quadro do celebre pintor Sal-
vador Rosa e que representa a victo-
ria dc David.

Este quadro 6 um dos citados pelos
seus biographos ; mas ignorava-se o
seu paradeiro.

No quadro, que é de grandes di-
Acaba-sede descobrir em Yucatan j ™nçòes, apparece ao centro afigura

uma praga que está causando sérios de David» <lue acaba de dm,bar ° »:
gante Goliath e se approxima delledaranos aôs piteiraes alli existentes. ,

Os lavradores yucatecas, alarmados , Par' ° anni(Iailar
com tão incommodo hospede, dirigi-
ram-se ao governo do México, que de-
legou alguns do» phytopathologistas
do Ministério da Agricultura para es-
tildarem o mal e indicarem remédio
aos seus estragos

O exercito de Saul apparece trium-
phante por um lado e pelo*- opposto
vêem-se os philisteus a fugirem de-
sordenadamente.

ü Si é certo o que diz um jornal es-

achar-se este roubado, ten-
do os ladrões penetrado
pelo quintal cio mesmo e -

tabelecimento, subindo pelo
telhado que foi descoberto

Dizem que o perigoso inimigo é um trangeiro, qualquer pessoa pôde em-
insecto quasi microscópico que ataca barcar» P°rque o enjôo, acabou,
as raízes da piteira (henequen), cujai Lemüs em uma revi>ts ^cientificas

producção em fibra diminue forte-1 íue ° Dr- Schlick acaba de inventar
mente> I um apparelho a que o deu a nome de

Acautelemo nos emquanto é tempo. •6yn0B C0P°»> destinado a assegurar
I a estabilidade dos navios em marcha.

Os hotanicos japonezes descobri- | De9t(? modo desappurece o balanço,
rara na ilha Formosa uma planta sar- <lue é ° 1ue determina as desordens
mentosa-Ecdvsantherà üosea-de c011"ec'das pelo o nome de «enjôo»;

que se extrae borracha. 0 industrial e 1ue tant0 aíifllSera as Pessoas 1ue
japonez, Sr. Matsumoto, está empe-
nliado na exploração dessa preciosa
planta. O único embaraço está na
população da região onde ella existe,
a qual é selvagem e hostil aos astran-
geiros que ousam penetrar nas suas
florestas.

tabelecimento e que só po
dera ter sido um menino,
visto a estreiteza de espa>
ço pelo qual passou, auxi-
liado naturalmente pelos
ladrões.

Foram roubadas muitas
mercadorias: manteiga} ci-

Maria Julia.
Saudade—Marcai Filho e Ne-

nen.
^ Saudade de Finfinha e Mi-

loca.
Gratidão dos seus emprega-

dos.
Saudaáes dos tios Arthur e

Marieta.
Ao. Mario.-Saudade da ia-

embarcam.
O inventor fez já uma descripção

do seu apparelho ao Instituto de Ar-
chitectura Naval de Berlim

—?-^•O^M—
A exploração do fundo do Oceano

i não se podia até agora fazer senão
i até uma profundidade de 12 a I3 me-

Os agricultores mexicanos cogitam tros> abaixo da qual era necessário
de tempos a esta parte de importar empregar a sonda. O novo apparelho,
trabalhadores japonezes para a lavra Porém> do engenheiro hydrographo
de suas terras. Ura Sr. George E. pluvy vem abrii: ao mergulhador um
Davis já mandou vir 60 japonezes e
está muito satifeilo com elles. O go-
verno exige que o contractante de
trabalhadores japonezes lhes pague
pelos menos diária de fi, 25 dinheiros' madura «netallica, que, permitte des-
mexicano. Para o transporte de cada cer alé á probidade de 100 metros,
immigrante pagará o contractante 40 ° Sr' pluv> inovou 115 vezes a ex-
dollars mexicanos, sendo desta quan- Perienc»a nestas condições. Sua inven-

campo completamente desconhecido
de investigações, fazendo-o descer até
o navio submergido e que se conserva
deitado no leito do mar. E' uma ar-

&

m&

1 tU' 1

garro, bebidas, etc, .além miiia Teixeira.
de dinheiro que se achava Ao querido Mario.--Saúda-
na gaveta, calculando-se o dade de Guilherme e Aurelia.

^l|SBBte->-ern' ccrca ^e ~I^á estiveram tambem co-
ím^píí; mo homenagem ao morto as:

¦ A-: Í0è oVoubo foi condu- í»anda;s d5 musica do 9? bata-
lltdô: pel^porta do quintal" ^ 

d.ep 
^fantaria 

e *° Bata-"ff í , 1 lha0 de segurança, que a fa-
que cs ladrões d ixaram milia dispensou, agradecendo.
abertaV - j

* Òsrvisinhos deste esta» Eni viagem para o sul falle-'
belecimento, têm notado cAe,u ao Passar pelo Estado de
desde ,r,ui,,s.di„5apre,> ^S^S^do^
ça de pessoas entranhas nos ;itlrl03 áe edade e de nome
quintaes de suas casas sita Yvoune.
noute, deixando vestígios de .. ^ .
sua penetração álli, e ore-! !
sultado foiJ o roubo que'' 

Recebemos o n? 3 d'O
agora se deü. ^Trabalho, pequeno perio-

Onde está, pois, a vigi- dico publicado por um gru
lanciadainnLmieravei£u;.Kh PO de alumnos do Collegio
cívica do sr. Accioly e de Colombo, cuja interessante
sua policia que para dutra Tlslta ag-adecemos, dese-
cousa não tem servido si jaudolhe vida longa e de
não,,, para espancar e pren- P1 osP^ndaaes.

ifiá^àrcídadãos inerme>, dei-'
lalawÓSlôsJ ladrões todo o

sua activi-

tia deduzidos lO dollars, que deverío
ser entregues á familia do emigrante
e 30 dollars, importância da passa-
gem.

O dollar mexicano vale cerca de

Cão custou-lhe cinco annos de estudos
e experiências e sú ultimamente é que
conseguiu apeifeiçoal-a. Trata-se de
um systema de renovação automati-
ca do ar, que faneciona por meio de

i$ÕOO; o salário de $2, 25 corresponde Pe(lulinos motoles electricos contidos

pouco mais ou menos a 1$800 da n0 aPParelho« A luz fornecida ao
nossa moeda. mergulhador nas mais profundas des-

! cidas é igualmente electrica.
—t-^O^*

Domingo haverá no mesmo thea-
trinho uma «rn.tinée* levada a pe-
dido de algumas famílias, a qual terá
lugar à 1 hora da tarde.

~^4"js_^^-*-
O conhecido internaoionalista rus-

so piofessor Martens declarou, em
um «interview, em Londres, e.tar

Um explorador acaba de descobrir
no interior da África Occidental Ale-
lema uma planta, que constitue uma
verdadeira monstruosidade vegetal.
Forma uma arvore, que tem de altu-
ra 0m. 30 com lm, 30 de diâmetro. A
«Welwitschia», como denominou-a o
Dr. «Welwitsch», seu descobridor, pos-

i904 introduziram esses funccionarlos
nos Estados Unidos nada mi nos de
I.4OO variedades de sementes e plan-
tas preciosas para a agricultura I

Por seu turno as irinumeras esta-
çóes experimentaes de cultura não
cessam de selécciòiiár e crear novas
variedades de plantas. Assim é que
criaram novas laranjeiras, ' mais
resistentes ao frioe ás moléstias, novos
algodoeiros de melhor fibra e abunda-
nte producção, milhos especiaes para a
alimentação humana, forragem, distilta-
ção, etc.

Essa acção official serve para ori-
entar e «ncorajar a iniciativa priva-
da, de que se destaca Mr. L* Burbank
feliz consquistador do prêmio de....
100.000 dollars concedido pela «Car-
negielnstitution».

Burbank começou creando uma no1
va batata, resistente ás moléstias e
riquíssima em amido. Conseguio crear
variedades ide pecegueiros, damas-
quelros e ameixeiras absolutamente
resistentes do frio. Obteve uma casta-
nheira que dá excellentes fruetos, *des-
de a idade de 18 mezes. Creou uma
ameixeira—Sugar Prune—cujo frueto
sem caroço é um favo de mel. de as-
sucarado que é.

O <Plumco.it um dos Iseus produc-
tos mais curiosos, é [o resultado do
cruzamento da ameixeira (Plum) com
o damasqueiro (Apricot).

Não contente com augmentar o volu-
me dos fruetos, diversificar o |seu sa-
bor, mudar-lhes a forma e o colorido,
supprimir-lhes os caroços, agora anda
a lhes mudar o perfume e sabor. As-
sim é que a uma ameixa deu o gosto
de pera e a ura marmello perfume do
abacaxi.

Outra creação sua, prodigiosa é a
que se refere á <Ameixeira Burbank,»
a qual se deriva de uma ameixeira
que lhe veio do Japão.

A ameixeira Burbank é de tal modo
produetiva, que de uma tiveram que
retirar 22.000 ameixas verdes, para
se deixar na arvore uma quantidade
compatível como seu tamanho e ro-
bustez, Occupa-se actualmente o Sr.
Burbank em produzir uma «uva taria
rica», destinada exclusivamente áex-
Uacção do ácido tartarico.

Para se fazer idéa da obra collo-
sal de Burbank, basta dizer que possue
elle 300.000 variedades de amoras,
completamente distinetas entre si, pe-
Ia forma \ de folhas e iforma e sabor
dos fruetos ; 6.000 variedades de pe-
cegos 5 a 6.000 variedades de amen-
doeiras, 2.000 variedades de cerejei-
ras, 2.000 de pereiras, 1.000 de vi-
deiras, 3.000 de macieiras, I.2OO
de marmelleiros, 5.000 de nogueiras.

MotíütíTTfl Foto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nae.EspiritoSanto 19

« Olinda 21
DO SUL

Nac. Pernambuco 19
« Jaboatão 19
« Alagoaz 23

Amazonas, agradecem do
intimo do coração a todos
seus parentes e amigos que
lhes enviaram pêsames por
tão rude golpe, bem como,
aos que assistiram a missa
que por alma do mesmo
mandaram celebrar n'esta
Villa.

Coité, 7 de Junho de

?RECIZASEse 

de uma
cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Cnruja junto ao trilho do
bond.

8S000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira. 38.

Creado
Piecisa-se de um creado

para lavar vidros e outros
serviços leves na Pharmacia
Andrade. Paga se bem.

Exige-se attestado de
bôa condueta.

Rua Senador Pompeu n.
200.

IP^;Para
Hí^j

/atra o commercio já não
bastava o roubo du frseo
estadoal, precisava mais o
auxilio dos ladrões uoç
turnos.

Registramos o facto pa-
ra que a autoridade vá
verifica! o se quizer, e não
vir depois escarnecer da vi-
ctima, como tem íeito.

THEATRO

Com a impagável comedia «O Pa-
pão» (ou a Loja Maçoni -a) se reali-
sara hoji; no thoatrinlio João Caetano
O festival artístico do applaudido
Germano Alves, que o dedicou ao
fionrado commercio desta capital, {«ystema.

~ í}m busca de melhoras
para sua saúde muito alte-
rada segue amanhã no «Es-
pirito-Santo», com destino
ao Rio, o nosso devotado
amig.n Frederico Skinner, a
quem desejamos o mais
prompto restabelecimento e
muito feliz viagem.

Na Câmara dos Comrauns da In-
glaterra, o Sr. Lloyd George pronunci-
ou um discurso dizendo que a opi-
niâo p\iblica não está ainda bastante
preparada para o acto do governo, im-
pondo a adopção do systema métrico
decimal.

O commercio da Inglaterra é feito
sobretudo, como Extremo Oriente,
com os Estados Unidos e com as suas
colônias, que não empregam esse

satisfeito pela boa vontade que sue apenas duas folhas, que nunca
França, os Estados Unidos e a Al- são substituídas por folhas novas e
lemanha demonstram pelo bom ex- que só morrem quando a arvore
ito da próxima conferência de Haya. morre. Soffrem, porém, curiosas trans-

Manifesta que a questão do desar- formações: Crescem de anno em anno
mamento não está bem estudada para até attingirem o comprimento de dous
ser discutida na conferência e que metros; depois dividem-se em nume-
seria impossível na actualidade che- rosos segmentos, que semelham ou-
gar-se a resultados práticos, trás tantas fitas. As flores, que teem

Quanto a doutrina Drago, disse a sa0 parecidas com as flores de
que se o fim desta é o permittir alerce.
um estado nao pagar suas dividas, Essas arvores anãs e disformes teem
não poderá encontrar nenhuma sym- por «habitai, um planalto de 100 a
patina e seria desaprovada; sendo i3o metros de altitude, com a exten-
por demais sabido que os Estados sã0 de 20 kilometros e a largura de

t Unidos a acceitaram, porém com cerca de 01t0 kilometros.
muitas reservas. , A.q.a».,

Si em compensação essa doutrina «The Wisardof the West> é o cOg-
tiver por fim submetter ao tribunal nome com que os americanos do nor-de Haya as questões que se possam- te celebram em Luthero Burbank asresolver por arbitragem e evitar façanhas de cultura agrícola, que de
intervenção da força,' nesse caso sua ha longo tempo vae realizando.
inclusão no programma da confe- Nos Estados Unidos, mais que ai-
rencia terá resultados práticos. gures, os horticultores e fructicultores

O professor Martens manifestou, dedicam ingentes esforços para me-
finalmente, idéias muitos optimistas lhorar as arvores fruetiferas e as plan-

i sobre os resultados da próxima con- tas horticolas.
| ferencia. Outr'ora eram a Inglaterra, a Fran-

—•"^Oy^-- ça, e mais tarde a Bélgica, que gnia-
. «O The Daily Mail,*, londrino vam ° movimento'' a8ora. P°rém, os
publica um telegramma de Berlim E^os Unidos é que vão na frente, o
annuhciandò que o editor berlinen- qUese expHca Pela piedade de cli-
se B_..Bermuohlor foi condemuado raas e terrenos 1«e P°s«em.

i ao pagamento de uma multa de cem Lab()rando com estes factores natu-
raes, opera o Departamento de Agri-
cultura de Washington, enviando fun-
ccionarios seus a varias regiões do
globo, afim de collectarem e introdu-
zirem nos Estados Unidos as melho-
res planta que eacontram. S<5 e»

; marcos por ter publicado um livro
com o titulo «O bispo peccador»,
sustentando o thema de que o ce-
libato do clero catholico constitue
uma immoralidade.

CORREIO

As malas do vapor «Espirito-San-
to para os portos do Sul, foram
transferidas para amanhã (19) ás 10
horas da manhã.

Receber-se-ão impressos atd ás
9 1[2 horas da manhã de 19;

Cartas para o interior até ás 91^2
horas da manhã de 19;

Idem idem oom porte duplo até
ás 10 horas da manhã de 19;

Idem para o exterior até ás 9 [13
horas da manhã de 19;

?•
As malas do vapor «Pernambnco»

para os portos do Norte, fechar-se-ão
depois d'amanhS (19) á uma.hora da
tarde.

Receber-se-ão impressos até á
1{2 hora da tarde de 1 9;

Objectos para registrar até ás 10 lj.2
horas áa manhã de 19,

Cartas para o interior até á 112
hora daitarde de 19;

Idem idem com porte duplo até
á 1 hora da tarde de 19;

Idem para ó exterior atéá 1|2
hora da tarde de 19;

Emissão de vales até ás 12 horas
da manhã de 19.

telegramma
Acaba de receber dire-

ctamenle da Europa, um
enorme sortimento do fo-
gos a

Mercearia Álvaro
que chama a attenção para
as seguintes qualidades.

Chuva de ouro.
Chuva de prata.
Carlos Pinto.
Craveiros.
Fonte Bouquet.
Luzes de cores.
Estrellas de Salão.
Morteiros,
Pot-á feu,
Rodinhas de todas as qua*

lidades.
Pistolas de 4 a 20 tiros.
Jasmin.
Fonte-Perolas.
Fogos bengala.
Vulcão da Martinica.
Espanta coic\
Bijoux de 2 a 4 tiros.
Salta moleque-
Trocaderos,
Jongleurs.

E muitos outros que agra-
dam ao publico, pelo preço
e qualidade.

Ruâ Senador Pompeu, 78 e
Assembléa, 62

Álvaro 1í Castro Correia

SECÇÃO DE TODOS
Agradecimento
Julietta Brigido Cordeiro,

Filomena Gondim Brigido e
Maria Pio Gondim Brigido,
profundamente consterna
das pela morte de seu es-
tremecido esposo, genro e
cunhado Manoel Cordeiro
de Magalhães, oceorrida no

CASA

¦ 
¦

Vende-se uma na praça
da Estação, com cacimba,
água potável e bom quin-
tal.

A tratar na rua do Ge-
neral Sampaio n? 27.

3—10.

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de receber a—CASA
MENESCAL,

MUTILADO
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CURSO PRIMÁRIO

Austreggilda dos Santos
e Alzinda dos Santos*
diplomadas pela Escola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
a rua do Imperador, cha-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumnas de portu-
gruez e francez.

CASA

24*000
Uma dúzia vinho Mos-

catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38
4—9°.

DE
Club de relógios americanos

i3o fia manchas no rosto

Vende-se por preço com-
modo a casa do Boulevard
Visconde do Cauhype(Bem*
fica) n. 14.

A tratar nesta redaccão.

%&m Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

desde que se ap-
pliquera "Epidermina", prepa~
rado do Pharmaceütico José

| Eloy da Couta-

i Sociedade Protectora
Cearense

I Raymundo Caetano de Lima

São convidados os Se-
nhores sócios a vir pagar a
44? contribuição de dez
mil reis. relativa ao falleci-.
mento do sócio Raymundo
Caetano de Lima, no prasi-
de dez diz úteis, a termo
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de
1907.

João da Fonseca Barbosa.
Diiector-lhesoureiro.

7—to

Jfromo/orrnio Composto
(Fonunla do Dr. ««luardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

>If
PEW> PHARMACEÜTICO

m

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do uo tratamento de todos os ousos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthmaLai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dns creanças.
Poderoso calmante e deaifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

*;'¦¦¦¦.;, ¦

. . ?\
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Casa C. Mesi
Relógios despertadores « America »,

semanaes
id. de parede id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

- ;''¦-¦•'-¦' ' 
v ''-Sr:.':. :¦¦¦¦:/•; >-;!"£Í

DOSE {,Adultos : 3 colhores das,de sopa por dia
Creanças: 3 chá 11 o

AOSSEN HO. I 1 !

DEPOSITO:

*P formada JPranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

ConsumicíoFes

VENDE SE
j&. pxeçcs sem çorcipetencia

Assucar especial . . . n? 1
Dito t superior .... > 2

« primeira bôa . ' » 3
c mulatinho .... 1
«Cristal da Bahia superior

1?

WW

RlB^mARIA PORTINHO

-DE—

{José da Silva íWío
Boulevard V. do Rio Branco n( 22 Ç^
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ARTIFÍC
iPraça ^osé de Alencar tu lê

Telhas de zinco
Saldes zincados

PAPEIS PINTADOS
— E —

Tintas para plat-cucas
. VENDE

Frota Lima
Rua ,/ft. parando §7
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Chronometro tVictoriai id. id.
SORTEIOS DURANTE 10. 12 20

prestações
i$ooo
2 $000

afanados

3$ooo
semanas.

.¦r,ví'

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Vlctoria» éo melhor relógio
americano-
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Xarope IJepnraüvo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

ü&elo Pharmaceütico
Antônio da l-^stH

Thcot»iiilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomrrias, placas rnu~
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rbeu-
maticas, inpirjgens e de muilai;
outras affecções dá pelle.

E' o melhor de todos os
D epurativos

Dósiç:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Ckara— Fortaleza

Aos Senhores ;v-
Compradores íe Borracià
Os abaixo assignados

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je:

Borracha JPia-uliy
I>ita Ui'al>«reíai2ia
Dita Assaré

! Dita O rato
I>ita Machado

e outras qualidades, que4
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra
pau e outros corpos estra-
inhos que desvalorisam j
I artigo, como se deu na
isafra anterior, em que não
ipequenos prejuízos soffre-.
ram em suas remessas .para

ja Europa, etc.
Queiram, pois, ditos seòs

agentes e demais fregue-
|zes, deste como dè'outros
|Estados, tomar nota e não
jse deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
jracha'que não for conside--
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

XJoris I^rèrea.
19—4—07. 8 — 36
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Pharniacia Andrade
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Nesta acreditada PHARMACIA são encontrif^iH^
preços módicos os seguintes preparados

.. ¦ KskHh

* 4uivros uouegiaes
na ©asa Menessâl

6 b 8-Praça So Ferreira-6 8 8

iDlixir Depurativo- de dio experimentadoe seguro, que- sendo-
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constananciá,.
pela Inspeciona de Hygiene—remédio tispaça os accessos, e cura afinal, 7
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande efficacia no rheumatismo, —
dasyphilis e em todas as moléstias ; X*ilulas Vermifiigas -;dè
no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, também Já ¦"'
laxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazesr,,
figado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expelliros vermes " de adultos e creanças,

ISlexir cie Kola e TVo- Superiores ás preparações de mas-
grueira Glycero-Perru- tmço, santonina e outras, ás^vèzes
ginoso e Phosphatado,— ; nocivas á saúde. -7-
o remédio por excellencia para as ]
senhoras fracas. Efíicaz na anemia, i Injecção .Aiiti-BJeixòr».
chlorose, lymphatismo, rachitismo^ irluagica—deRodrigués de Andrade
escrophulose, fraquesa geral» suspen- l— anti-seplica. fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, 

'matica. Não produz estreitamentos. -'.
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites, !e cura em pouco twnpo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon- ' 

" - ¦'.
tinencias, perdas hrancas, perdas j X>oção;ATati-lDpliel3Cí -
seminaes, etc. ;de Rodrigues de Andrade—solução

'aromatica, quétirá assardas, pannosSolução Anti-Nervosa c espinhas do routo.
—de Rodrigues de Andrade, remédio .
também approvado e conhecido como I Iodina e Dentina—de¦¦;&-.¦'
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédio^^para;^^
poly.-bromuretadas, taes como Lar- dor de denles-utopicos de anl,igó^c6)o- '
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segur^^i^ífívJt.
da epiepsia (ataques de gotta), convul- ^i||l*
soes, hysteria, angina do peito, pai- Pó eElexir üentifri^i^^v
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _de Rodrigues de Andrade,' h^^^
insomnias,melancholjas,hypocondria9, cediveis para o asseio da bocc£ ¦-
irritabilidades, etc. Não produz fatu- ''&•?«€»
leucias nem symptomas de cbromis- j _0s afarr.odos preparados de F.
mo,> corao vertigens, esqnecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará).
etc. _

-rT-^. i n i —Preparados de A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral Bal- ;de Amorim, J. da A'oclm Moreira, Bar--
samico-de Rodrigues dei Andrade ;,.os Lejd tãurloá Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz naB^.xhébpMò^íIiàttà etc.
tosses, con&tipações, resfriamentos, __
catharros, bronchites, pneumonias, ü
influenzas, pleurizes, asthmas, coque- '-Preparados nor te-amencanos de
lucl.es, anginas, rouquidões, hemo- Humphrey, Bnstol, Ayer, Kemp,

ptises, e quaesquer affecções dos :Rtüter> Kaufmann^floss, Scott, etc-
p^mões o da garganta. ]i — «'Purgen," pastilhas de Siitikárrinia,

Xarope Anti-Asmati« ;"pilulas Orientaes","Saúde da Mu-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme- ;lher," etc, etc

'^Ú*'t' 
>,'¦.

m

Tado por preços sem coiiüpetencia
PfíARMACIA ANDE

RUA S. POMPEU-N 200-CEARA'.

i'U

MANCHADO



Bella Preparação '
Amo. e Collega José Eloâ da

Costa.
Não mo causou surpresa a sua car-

% e os trez quesitos formulados ainda
rfo considero sufficiente para, qual-
quer que sej* a resposta destruírem o
uai elfeitc, o descrédito que se pro-

Cihou arrojar sobre o seu preparado"
fcpidermina".

Não estamos cm terra du ignoraulas
e atrasados a ponu> do publico con-
TJlicer-si! com duas palavras que a
sua uEpidormina" não passa de um
simples oxcipiente, sem valor lhe-
upèutico, nem acreditaria que o amigo

prauVo como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhe um princípio activ-

que actuasse beneficae directamonte.
Já não é a primeira vez qne se

tem feito uso de taes meios para se
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado
samente feita por criteriosos fabrican-

| tes, rio intuito de burlar o#coriBumi-j
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cuia, o reclame!
pozitivo dos bons effeitos de mais quej
udo, a existência firme do.produclo
caseadana sua-grande procura e sera-|
pre crescente acceiia<ão.

O collega descansa, não se impres-
sione que a sua bella preparação;,Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offub-
cada por outros novéis similares-

E'i,de fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

q-;

-" 12&000 J Consultório I>eiitaroi

Alfaiataria Andrade íb'o pwço de «m opt»™ can- |, 0 . ia dentista g
D1EIRO para cima de mesa. , v '* t> ,

Cillb d8 roupas iuui Cauhai. & Cí Sombra previné.aosrseusrçU

©¦""" ' 
tntes que reabriu nf si a <

leadopara mc/a
LINDOS PADRÕES

desp achou a (Ü>Ja.sa yV\cne»ca
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

Livros para o Lyceu
e Escola Normal ia

¦ 
-...,'"• 

¦'¦',*¦'. 
'",

Praça do fexreira
n. 6 e 8

iütio

Os sócios inscriptos na
segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
temo de palitot;

¦mmhÕíoí

Çfà> 11 ' ^íP5)' - ^ 
* 

/-V.ÊYÍ /*S <fS)/"S ^S

na 6asa Aien&seal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

(W17frf Vf mmmWMMMmWlmWmWmWm

Vondorge um situado no a-
presivel bairro Aideiota; tendo
unia bôa casa recentemente
edificada; uma outra casa de fa-
rinha modolo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fVueteiras botado»
rr.s e grande plantação de mau-
dioca.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

pitai o seu < Consultei k. D'i u-
tario> a rua Floiiano Peixo-
to n? 48/altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano..

Atrende cias 8 as n ho.-
ras da manha e de t as 4
boi as da tkf.de;

lim iütaría t Ji|IÍ|t|

barão dk camocim
20

íiottçaíi vidros e /ft.iudesas
• (i e 8-PRaOa DO FERREIRA.-- 6 e 8

i«p«!»WrJWK»m^!^^;SR^^

'
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Pharmacia Hollanda
mim \wm

Vinho Reconstiíuinte
DO

l)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
»m pouco tempo as flores
brancas.- .

raie-seii tôtaastóas
jtaiiaciau lo ftlaí»

Preço—4$50o

0 Xarope ie Cabeça ie Neiro
IODURADO

do Pharmaceutieo

3. 5- de Hollanda Cavalcante
c*pura o sangue contaminado pelo germen da
syi'lii|is. Tem sido irripregado eu; todas as mo-
jsetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xartipc de Jueâ e Brouioforaiio
(PUL MOINA)

do Pr- j\stro\abto passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

5)r. yW. Moreira da ^oefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas' de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
cloracão eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol ..
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra»—geophagia. ,

B&uA .."""Vi .;'-•(. íf'*»., ff%.]

Vende, uma laboa de pi
nho de 22 palmos.

IDrciilio fâíi ¦

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
pO estômago ou do fígado

Jibro-papelaria J}tvar i
-DE-

8f §19%Mm Bivar
10 Ii| Ffii
m
m.

POR

ptn %&

m
M- F. Randolpho X. #

tíaSüva i®

ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA*—BRAZIL

Edições da easa "®ivap"

^Pnanuasia hollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

23 000

5$000

10$000

6$000

W$
0 Approvado pela Vispe- §:>
® ctoria de Hygienè . do &,

^fô Ceara e o melhor cie to- p
^ dos os preparados até |yy
jtisj r.irss
^ hoie conhecidos contra:— %
^1 Bronchites. Inflhenza èkâ>

rr5wf

1» ¦mifi iimi mr Tiií-iinrr  ; 
-~ —

;;;^yy";',^.';--;";, -;

U Cabral. L (f' k
RUA MAJOR FACUHDO 64a ,

»

Chamamos attenção de.sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Costa Ferreira «Sc X^enna .

Bella Bah.iana, Sympathia, Noemia'] Olho, Lindos, Selectos,Ldzos,
Hygh»iLífp, Corneteiro, Grazielía, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Miraczos.

De A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhar, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartpllinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
i ispeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
;:dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

FOxtalezia

llllill £.- ã. &aUai & #f

Noções de krtthmettca Fr«íica,illu3trada corn muitas gravuras .
pelo dr. Francisco Marcondes Poroira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. . *

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes lereira,
2 Tolumea ,

Noções de CMmica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eseriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e .

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lióõès de Geographia Geral, pelo dr. Tlíomass Pompeu S.
:' Brasil, Leute"de Geographia da ex-Escola Militar—Ceara,

1 vol. car*. _ •
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João ti. Uias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor ,
cart. , .

Cathecismo da Doutrina Christã, por 1). Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ove-
anSas - 1 a -u. r.Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica

Cartas de AB O, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do B.abean-c,orpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
A. Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol, br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

br,
Collccção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

. Ceará '¦
Legislação Municipal no Estado do Ceara, por U3idio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-' drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br, _.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatnciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
9 medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS o grarnãtica, selectns s? compêndios para estudos das lh>
guas: portugueza, frariceza ingle/a, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS ÜBMUSIC4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos. *

PAPEIS* almasso, portuguez, oincio, amizade, diplomata, phantazia; seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaea, diplomata e offioios^Objeotos para Escri-

ptor4» n TíepartiçSeii PubUeàa. ti2ta«{ otflj^et^

M affecções pulmonares. ¦?.-.
m A efficacia d'este po^, ||
<M deroso médícanletítóTcohs %?

%m i J5vl?*M titne o seu uinco recla-- m. m
8»

^ Acha-se a venda na l;ua p
9, SeAna Madureiran. 85.
*i =—=y=

INFORMAÇÕES ir»

II na Praça J. d'Alencar, 14. |J
W ' ' - W
cs 2^ü0° Èk

5$000

í$000

1$50Ò

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
o

Preço . . m
M

W}SM M #%

2$000

2$000

3$0Ó0

1$000

1$000

f
n
»
n
D

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^IP T^3^^
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira 2.. 38
EIV2ILSO S«Cy

TaSoadodeeedFO
Tem em deposito e está rê**

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-,
prador.

Bôa conCecçâo para' as com»
pras de 100 dúzias acima."

João Nery
í\ua JVlajor facur\do llõ 28—30

V'àm% paridas
'a^nmiÉk ^esta typographia in?
fWSBÊr forma-se quem tem

excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

Yénde-se:
Casasj chácaras, si

tios e terrenos nesía eapi
tal, a tratar com

Francisco Bezerril,

Escovas para dentes/
ns melhores qne vem ao met»

<*.a<Io rende a

CASA MENESCAL 
'

ILEGÍVEL

¦tii ¦¦


